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1ª DÉCADA – 1973 - 1983 
No mês de agosto do ano de 1973 três jovens rapazes provenientes do 

Grupo Escoteiro Jorge Frassati foram convidados pela diretora do co-

légio Nossa Senhora do Sion, que situava-se no bairro Batel em Curi-

tiba/ Paraná para montar uma unidade Escoteira no ambiente do colé-

gio. O objetivo era propiciar que os meninos que ali estudavam pu-

dessem praticar uma atividade complementar. Assim, Albenir de An-

drade Júnior, Paulo Victor Tramujas e Carlos Muller iniciaram o 

treinamento de 10 jovens: 

Marcelo Willer,  

Luciano Zaina,  

Felipe Braga Faraht,  

Marcus Maranhão Bezerra,  

José Augusto Tedeschi,  

Fabio Geronasso,  

Luis Alberto de Paula Cezar,  

Luiz Paulo Xavier Cordeiro,  

Dia 23 de Setembro de 1973, primeiras promessas no GET, em foco da esquerda para 
direita Chefe Almir Negherbon (Comissário Distrital na época), Paulo Victor Tramu-

jas (Chefe Fundador), Albenir de Andrade Júnior (Chefe Fundador) e Chefe Carlos 
Muller (Chefe Fundador) 
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Armando Obladen e  

Fábio Firmino. 

 

Inicialmente ao grupo foi concedida uma pequena sala ao lado da se-

cretaria do estabelecimento, as patrulhas escoteiras criadas no primei-

ro momento chamavam-se Condor e Coala e ocupavam um mesmo 

espaço da sala, dividido por cordas. Nesses nichos criados, fortaleceu

-se o sistema de patrulhas que culminou, depois de um efetivo treina-

mento, nas primeiras promessas do Grupo Escoteiro Tapejara no dia 

23 de setembro de 1973. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1974 Tropa Escoteira em Formação da esquerda para direita Fabio Firmino Lopes, 
José David de Ferreira Bandeira, Fábio Geronasso e Luiz Paulo Xavier Cordeiro 

O nome Tapejara era proveniente da tribo indígena Tupi Guarani e 

significa conhecedor dos caminhos ou de uma região, e aquele 

que conduz uma embarcação com segurança.  

Logo após as primeiras promessas outros jovens integraram a tropa 
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como José David de Ferreira Bandeira, Cassio Rodrigo Mendes , 

Douglas Renaux entre outros. 

No ano de 1974 os escoteiros puderam participar do 1o ACANDIS – 

Acampamento Distrital, realizado na Fazenda Rio Grande. 

Contava-se na época com poucos grupos Escoteiros. 

Embora o numeral destinado ao Grupo Tapejara fosse o 23o, muitos 

grupos escoteiros haviam encerrado suas atividades, o que significa 

que o Tapejara não era o 23º grupo da Região do Paraná, naquele mo-

mento. 

Nesse grande acampamento, as duas patrulhas do Grupo Tapejara 

conquistaram a eficiência de campo, elevando muito a moral na tropa.  

Já com 18 escoteiros com promessa, a corte de honra, juntamente 

com a equipe de Escotistas, considerou a necessária e imediata altera-

ção no número de componentes da tropa escoteira bem como a cria-

ção da primeira Alcateia do Grupo, que seguiria os mesmos moldes 

da criação da tropa Escoteira. Assim foi feito. 

 No ano de 1974 foram fundadas as patrulhas Tamanduá, Formiga, 

Coati e Tatu e o contingente existente foi rapidamente ampliado. 

Os anos se passaram e muitas atividades foram realizadas por todos 

os membros do Grupo Escoteiro, a exemplo dos grandes acampamen-

tos de tropa Acamcoz, Acampi, Tapufa, Acamsopa, entre outros. 

Atividades de lobinhos com excursões a Paranaguá e acantonamentos 

Distritais e Regionais.  

Muitos Escotistas foram incorporados ao grupo durante estes anos 

tais como Paulo Régis (Alcateia), Christian Nadas (Alcateia), Ricardo 

Bertin (Alcateia), Sandra Campos (Alcateia), Jane Wermuth 

(Alcateia), Tulio de Ferreira Bandeira (Tropa Escoteira), Carlos Ed-

son Scheidemantel  (Tropa Escoteira), Chefe Roni (Tropa Escoteira), 

além da equipe inicial que fundou o Grupo Escoteiro.  

Em 1975 João Miguel Xavier Cordeiro foi o primeiro lobinho do gru-
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po a conquistar o distintivo de Cruzeiro do Sul. 

No ano de 1978, a pedido dos pais, devido a saída dos primeiros esco-

teiros por motivo de idade, foi criada a Tropa Sênior do grupo. Foi 

convidado para a chefia da Tropa Sênior escotista Silvio Machado 

proveniente também do Grupo Escoteiro Jorge Frassati. 

Juntaram-se aos escoteiros provenientes da Tropa Escoteira alguns 

colegas e iniciou-se as operações na Tropa Sênior, abrindo-se duas 

patrulhas Phobos e Europa.  

Em 1980 muitos outros escoteiros originários da tropa escoteira in-

gressaram na Tropa Sênior obrigando a corte de honra a criar mais 

duas patrulhas: Calixto e Deimos.  

Foi também em 1980 que a primeira Insígnia de Madeira foi entregue 

a um escotista do grupo. Foi conquistada por Carlos Edson Scheide-

mantel, e era do Ramo Escoteiro. 

No final do ano de 1981 o Grupo Escoteiro Tapejara foi convidado a 

se retirar do colégio Sion pois a direção da escola tinha necessidade 

de ocupar a área do grupo para outros usos. 

Com o grupo desestabilizado a procura por um novo lugar tornou-se 

prioritária. Foi tentado um convenio com a comunidade do Jardim 

Esplanada, o qual se mostrou infrutífero. Essas tratativas ocuparam o 

tempo e o esforço, por seis meses, no primeiro semestre de 1981. As 

buscas continuaram até início de 1982 quando através do Presidente 

Custódio de Ferreira Bandeira Neto foi fechado um convenio com a 

Secretaria Estadual de Educação. Foi cedido, ao grupo, em regime de 

comodato, um terreno ao lado do colégio estadual Lysimaco Ferreira 

da Costa, com a condição de uso da própria escola. 

O grupo permaneceu naquela estrutura pelo ano de 1982. Foi uma 

estada bem efetiva! Contava o Tapejara na época com a Alcateia I, 

Alcateia II, Tropa Escoteira e Tropa Sênior. Ao final deste período 

surgiram conflitos com a diretoria da escola e o Grupo teve que trilhar 
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outro caminho.  

A chefia do grupo liderada pelo Chefe de Grupo Silvio Machado re-

solveu dar uma guinada na forma de achar um local para realizar as 

atividades. Passou a procurar um local que tivesse estrutura para abri-

gar o Grupo Escoteiro e que fosse possível alugá-lo para eliminar de-

finitivamente o fantasma de ficar sem um lugar para fazer as reuniões. 

Nas férias de 1982 para 1983 foi encontrada uma pequena chácara na 

rua Nicolau Jose Gravina, 1101, próximo ao parque Barigui, perten-

cente ao Senhor Ângelo Luca e ali começou uma nova página da his-

tória do Tapejara. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ou-

tubro de 1982 Acantonamento Regional de Lobinhos no Colégio Militar de Curitiba 
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2ª DÉCADA – 1983 - 1993 

Nos primeiros momentos do calendário escoteiro de 1983, estava o 

grupo instalado e motivado no novo local de reuniões.  

As atividades se iniciaram com 2 Alcateias, uma Tropa Escoteira e 

uma Tropa Sênior.  

A Tropa Escoteira, através da corte de honra, mudou os nomes das 

patrulhas, por considerar que novos tempos haviam chegado ao gru-

po. Passaram a se chamar Chacal, Camaleão, Búfalo e Águia.  

No final deste mesmo ano a chefia de grupo resolveu fundir as Alca-

teias para trabalhar com um número mais elevado de jovens na seção, 

tendo em vista que a captação de jovens, no início, era ruim.  

Foi neste período (1983) que o grupo participou pela primeira vez de 

um Jamboree Mundial, na cidade de Alberta, Canadá com a participa-

ção dos jovens Paulo Moraes Lopes e Carlos Augusto Maestri.  

 

 

 

 

 

 

 

 

25 de setembro de 1983 aniversário de 10 anos do Grupo Escoteiro Tapejara 
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No início de 1984 a sede do Grupo Escoteiro teve uma alternância de 

casa no mesmo terreno, pois uma nova sede havia sido construída pe-

la família Luca, e fora construída de acordo com as necessidades do 

grupo.  

Ainda em 1984 realizou-se na cidade de Curitiba a XIV Conferência 

Interamericana de Escotismo e membros da chefia da época tiveram 

uma notória atuação. 

Participaram Alfredo Luiz Nette, Montgomery Pastorelo Benites e 

José David de Ferreira Bandeira.  

Em 1990 foi criada a Tropa Escoteira Feminina sob o Comando das 

Chefes Sigrid Surkamp e Regina Alberti. A unidade contava com as 

patrulhas Pantera, Águia e Tigre. 

Neste ano (1990) o clã do Grupo foi reativado passando assim o gru-

po a contar com todas as seções. 

Em 1991 houve o Ingresso da Chefe Dalva Maria Budel, que entrou 

num momento histórico do Escotismo Nacional, pois no ano anterior 

(1990) a Comissão Executiva Nacional implantara um projeto coedu-

cativo chamado “CHAPADA DOS GUIMARÃES”.  

O Grupo Escoteiro Tapejara passou a ser um dos cinco, em nível na-

cional, que implantou experimentalmente uma nova sistemática coe-

ducativa. Como primeiro passo, foram fundidas a Tropa Escoteira 

Feminina e Masculina, em uma única seção, que passou a funcionar 

com quatro patrulhas denominadas de Chacal, Camaleão, Pantera e 

Águia por escolha feita pela corte de honra.  

A chefe Dalva compôs a chefia desta nova Tropa juntamente com as 

chefes da extinta tropa feminina e o chefe de tropa José David de Fer-

reira Bandeira. Juntos executaram esta tarefa que permitiu o início 

das atividades coeducativas no Brasil.  

Neste mesmo ano 1991 o Grupo Escoteiro firmou uma nova meta: 

encontrar uma morada que tirasse o ônus do aluguel bem como uma 
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maior liberdade para a prática do Escotismo. 

Foi iniciada uma verdadeira cruzada a procura de locais que fossem 

viáveis para a implantação do grupo. Muitos lugares foram vistos nas 

proximidades da sede já existente. Os anos se passaram e o Grupo 

Escoteiro permaneceu pujante e participativo na comunidade escotei-

ra e em todas as atividades escoteiras propostas pela UEB. 

 

3ª DÉCADA – 1993 - 2003 

Em 1995, através do vereador Paulo Salamuni, abriu-se uma oportu-

nidade de locar o Grupo Escoteiro ao lado da secretaria Municipal do 

Meio Ambiente, na Av. Manoel Ribas, 2727. Imediatamente foi abra-

çada essa oportunidade. 

O Grupo Escoteiro detinha um valor considerável em caixa e através 

de um acordo junto ao secretário municipal foi feito um aporte finan-

ceiro para a construção da sede enquanto o Município cedeu o espaço 

para a obra.  

 

Ainda no ano de 1995 aconteceu a entrega do primeiro distintivo de 

escoteiro lis de ouro do grupo, conquistado por Fernando Brodeschi.  

Em 1995 aconteceu o 15o Jamboree Mundial na Holanda e o grupo 

teve três participantes jovens inscritos na delegação Brasileira: Fer-

nando Brodeschi, Beatriz Brito de Ferreira Bandeira e Paulo Piceli.  

Em 1996, sob a gestão do presidente Rosney Dubyna foi inaugurada a 

nova sede do grupo.  

Ainda em 1996 o grupo foi representado na Guatemala, durante o 

Jamboree Panamericano, com a participação de Dalva Maria Budel 

que chefiava a delegação, juntamente com Ângela Maria Piceli. Co-

mo participação Juvenil estiveram presentes Fernando Brodeschi, Be-
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atriz Brito de Ferreira Bandeira, Paulo Piceli, Marcela Simioni, Bruno 

Sperandio e Bernardo Sperandio.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

23 de novembro 1997 – Visita do secretário Geral da WOSM - Jacques Moreillon 

ao Grupo Escoteiro Tapejara 

Em 1998 o então Sênior Fernando Brodeschi foi o primeiro Sênior do 

grupo a conquistar o distintivo de Escoteiro da Pátria.  

No ano de 1999 o Grupo Escoteiro Tapejara enviou uma patrulha Es-

coteira e outra Sênior para o 19o Jamboree Mundial realizado no Chi-

le. Participaram deste encontro mundial: Allan Paul Krelling, Andres-

sa Ravanello, Bernardo Luiz Paludo Sperandio, Bruno Luiz Paludo 

Sperandio, Cristiane Gusso, Debora Goedert, Elisa Detzel Bernert, 

Juliana Krempel Goulart, Juliana Lima Breus, Karin Cristina Gusso, 

Luisa da Silva Andre Salgado, Marcia Holsbach Beltrame, Michele 

Piceli, José David De Ferreira Bandeira, Dalva Maria Budel, Jaderson 

Luiz Holsbach, Claudia Cavali Holsbach, Ester Hola. 

A sede teve sua primeira ampliação no ano de 2000. Foram construí-

dos o prédio da cantina, alcateia Flor Vermelha e Clã, durante a ges-
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tão da Presidente Jandira Holsbach. 

 

4ª DÉCADA – 2003 - 2013 

Em 2003, durante a gestão da Diretora Presidente Esther Hola, acon-

teceu a segunda reforma no Grupo Escoteiro. A construção do segun-

do bloco, para a Tropa Escoteira e Tropa Sênior.  

Em 14 outubro de 2003 através da lei municipal de número 10808 o 

Grupo Escoteiro Tapejara é declarado de Utilidade Pública pelo Mu-

nicípio.  

Em 2007 novas obras aconteceram no grupo com a construção da co-

bertura central da sede, bem como uma reforma de pisos e banheiros. 

Isso aconteceu na gestão do Presidente Paulo Martins da Luz. 

Ainda nesse ano o grupo esteve representado no 21o Jamboree Mun-

dial da Inglaterra com a participação dos Escotistas Jaderson Luis 

Holsbach e Ester Hola.  

Em 2008 o Grupo Escoteiro ultrapassou a marca de 100 registrados, 

marca essa que não mais diminuiu, tornando-se uma família mais 

comprometida com a causa escoteira. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

09 de novembro de 

2009 final de tarde 

na sede do Grupo 

Escoteiro junto às 

famílias 
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Em 2011 Curitiba recebe a 39a Conferência Mundial e, como não po-

deria deixar de ser, muitos chefes do Tapejara estavam lá para colabo-

rar: Dalva Maria Budel, Alfredo Luiz Nette, Maria Tereza Cordeiro, 

Flavio Freitas Dinão, Elisa Cordeiro Brito, Celso Augusto da Silveira, 

Sandra Elisa Spanamberg, José David de Ferreira Bandeira, Susana 

Pilar Alvarado Ramires, José Henrique Gonzaga de Oliveira, Lincoln 

Nakashima, Montgomery Pastorelo Benites, Esther Hola. E alguns 

jovens: Gabriel Spanamberg Silveira, Gabriela Assolari Gonzaga de 

Oliveira, Giovani Bruno Pedrollo Viani, José Hugo Serenatto, Julia 

Sayuri Alvarado Nakashima, Juliana Pedrollo Viani, Lucas da 

Silva Ribeiro, Luciano Marcolino, Rodrigo José Serbena Glasmeyer, 

Samuel Joaquim Caldas Moura, Valeria Martini Monebach, Vanessa 

Camille Kanak.  

Neste mesmo ano de 2011 o grupo participa do 22o Jamboree Mundi-

al realizado na Suécia, com o escotista José Henrique Gonzaga de 

Oliveira. 

 

5ª DÉCADA – 2013 – 2023 

 

 

 

 

 

 

 

 

01 de julho de 2017 Acampamento de Grupo Chácara Anaiá 
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Em 2017 iniciam-se as atividades da Alcateia Roca da Paz liderada 

pela Escotista Susana Pilar Alvarado Ramires. 

No ano de 2021  o Grupo Escoteiro Tapejara acrescentou a sua lista 

de agraciados a ultima marca de distintivos especiais que lhe faltava 
com a conquista da primeira Insígnia de B.P. conquistada pela pionei-
ra Gabriela Wiatek Ribeiro. 

Em 2022 a Tropa Escoteira Tapejara mudou seu nome para Tropa 

Escoteira Capivara e passou a ser chefiada pelo Chefe Cristian de Oli-

veira, abrindo as portas para chegada de uma nova Tropa Escoteira, a 

Tropa Escoteira Coral, chefiada pela chefe Katharine Flavia dos San-

tos. 

Mudança também na Alcateia Flor Vermelha, que passou a ser lidera-

da pela escotista Vanessa Máximo Custódio.  

Quanto às outras seções, salienta-se a liderança na Tropa de Seniores 

e Guias do Chefe Adriano Gosmati e a do Clã do Mestre Thiago da 

Silva. 

O ciclo de 50 anos foi fechado sob a presidência do chefe Jorge Luiz 

de Paula Martins Filho eleito para o biênio 2022/2023. 

O Grupo Escoteiro Tapejara tem como marcas em sua história a parti-

cipação em diversas atividades Internacionais, Nacionais e Regionais. 

O grupo participou de todas as edições dos Jogos da Fraternidade pro-

movidas pela Região do Paraná, bem como Ajuris, Jamborees Nacio-

nais, Panamericanos e Mundiais, Anei, ELOs, Acampamentos Regio-

nais do Paraná e de outros Estados, ARLs, inúmeras atividades de 

formação de adultos. 
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29 de abril de 2023 Acamgrupo realizado em Campo Magro 

 

O Grupo Escoteiro Tapejara tem sido sempre muito atuante dentro do 

Escotismo em todas as dimensões. 

Na comemoração dos seus 50 anos o grupo conta com a participação 

direta de aproximadamente 160 jovens e adultos, e graças ao interesse 

individual de cada um deles a estrutura do grupo escoteiro é mantida 

forte e vibrante. 
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Os Boletins já publicados encontram-se na página: 
 
https://pr.escoteiros.org.br/downloads  - Na aba “Nossa História” - Bole-
tins Históricos 
 
Se você se interessa pela história do escotismo e tem algo a colaborar 
com o esforço de recuperação da memória do escotismo paranaense, ou 
conhece alguém que se interessa, escreva para o e-mail  
historia@escoteirospr.org.br.  
 
Pesquisa e Produção: João Alberto Bordignon e Ernani Costa Straube 

Revisão: Fernando Gerlach 

Revisão da diagramação: Lucia Antkiewicz 
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